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Cada desperdício de um destino, um indiví· 
duo que se proíbe de se desenvolver natu· 
ralmente, conforme suas capacidades ou 
até além delas, me parece tão trágico e 
tão importante quanto uma guerra, pois é 
a derrota de um ser humano - que vale 
tanto quanto milhares. (Lya Luft) 

• Resumo 

Este trabalho se propõe a 
alertar profissionais da área de 
educação quanto à necessidade 
da inclusão social de indivíduos 
deficientes, da mesma forma que 
lhes mostra o caminho mais fácil 
para direcionar tais seres em seu 
crescimento intelectual e social. 

Palavras-chave: profissionais da 
educação; inclusão social; deficientes. 

Abstract 

This work aims at alerting 
education professionals to the 
necessity of the social indusion of 
handicapped persons. It also 
intends to show that by becoming 
aware of their deíiciencies, these 
professionals are more easily apt 
to help the handicapped improve 
socially and academically. 

Outros apresentam uma enorme dificuldade 
de ~ompreender o que lhes é explicado, 
embora sejam capazes de se expressar 

claramente, usando até mesmo um 
vocabulário rebuscado e rico. 

Keywo.rris:edllcuionprofes5ionals; • sua atenção com muita facilidade, 
sod3l indusion; handicapped • desligando-se das atividades em 

Algumas crianças são portado
ras de deficiências genéticas que as 
tomam diferentes das outras em 
suas aptidões e ritmo de aprOdi
zagem. Faz-se necessário um co
nhecimento de tais deficiências, 
por parte dos educadores, de modo 
que eles possam ajudar os seus 
portadores, para que não sejam 
excluídos da sociedade e do pro
cesso de aprendizagem acadêmico. 

• sala de aula. Pensava-se que tais 
• indivíduos não aprendiam o que 

lhes era ensinado por serem pos~ 
• suidores de uma audição precá

ria e deficiente. Esta falta de con-
• centração sistemática, e que vem 
• sendo notada atualmente em 

grande escala na população esco
lar, já vem sendo estudada larga
mente por médicos e psicólogos, 
e foi denominada de "déficit de 

• atenção" (Attention Deficit 

A escola inclusiva já é uma realida- • Disorders), sabendo-se, hoje, que 
de no Brasil e no mundo, e são isso não está relacionado a nenhu-
várias as que possuem classes espe- • ma deficiência auditiva. Outros 
ciais para crianças deficientes, nas • apresentam uma enorme dificul
quais elas podem desenvolver suas • dade de compreender o que lhes 
habilidades e inteligências para : é explicado, embora sejam capa
que, no futuro, sejam indivíduos • zes de se expressar claramente, 
úteis ao meio social e felizes. usando até mesmo um vocabulá-

Alguns indivíduos apresentam • rio rebuscado e rico. São estes os 
d istúrbios de comportamento que • portadores da "Síndrome de 
os impossibilitam de acompanhar • Williams" (Williams Syndrome), 
as aulas, em razão de dispersarem • LENHOFF at ai. Tal deficiência 
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to, estudiosos começaram a ques
tionar se uma segregação total 

• seria realmente ideal, e chegaram 
• à conclusão de que, separando-
• os dos demais, estes seres não 
• possuíam outros modelos à sua 

volta que os ajudassem a querer 
• melhorar seu desempenho soei

foi descoberta pelo Dr. Williams, • al e acadêmico. Chegou-se, en-
e por isto recebeu seu nome. Por tão, ao momento em que educa-
algum tempo, pensou-se que es- dores concluíram que a inclusão 
tes indivíduos seriam portadores • social de crianças deficientes se
de deficiência auditiva. ria o ideal para que elas não se 

Uma outra anomalia genética • sentissem excluídas e também 
que se manifesta é a Síndrome de possuíssem outros modelos que 
Apert, descrita por Apertem 1906. pudessem funcionar Mmo desa-
Esta síndrome, de rara incidên- fios para a busca de um crescimen-
cia, é responsável por alterações • to maior. Se compreendermos 
no esqueleto e no crânio, assim • como funcionam as mentes dos 
como pela fusão dos dedos das deficientes, seremos capazes de 
mãos e dos pés (sidactilismo), 
tornando os portadores da mes
ma seres com um aspecto estra-

fornecer-lhes as ferramentas ade
quadas para ajudá-los na constru
ção de suas personalidades. 

nho e, às vezes, até mesmo bi- • A inteligência humana sempre 
zarro. Devido às alterações da cai- • foi interpretada como sendo um 
xa craniana, são portadores de • único atributo do ser e, durante 
deficiência auditiva. muito tempo, foi medida com 

Sejam as deficiências simples • quocientes numéricos - quocien
ou complexas, faz-se necessário 
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que o indivíduo fosse aceito como 
parte da população tida como 
dentro dos limites da inteligên
cia "normal". Ele e outros, como 
L L. Thurstone e L. P. Guilford, 
por meio de pesquisas minucio
sas, provaram que o ser humano 
pode apresentar outras manifes
tações de inteligência, e desta 
forma estabeleceram que, na ver
dade, temos múltiplas inteligên
cias que atuam nas diferentes áre
as em que operamos em nossas 
trocas diárias com o mundo que 
nos cerca. Com esta descoberta, 
pudemos compreender melhor 
o comportamento de certos in
divíduos que, durante algum tem
po de suas vidas, foram conside
rado;' deficientes devido às suas 
dificuldades em aprender a ler 
ou a escrever, e que, anos mais 
tarde, se revelaram gênios, como 
Einstein e Sabin. 

que nós, educadores, saibamos • 
identificá-las, podendo, assim, : 
incluir os seus portadores num 
processo educativo adequado às • 
suas necessidades básicas, e _não • 
excluí-los do direito que todo ser 
humano tem de aprender e cres- • 
cer socialmente. Momento hou-

Por meio de pesquisas minuciosas, 
provaram que o ser humano pode 
apresentar outras manifestações 

de inteligência, e desta forma 
estabeleceram que, na verdade, temos 

múltiplas inteligências 
ve em que tais crianças foram con- • 
sideradas como incapazes de par- • 
ticipar de um processo educativo • te de inteligência (QI) . Gardner 
sistemático programado para cri- • (1994) foi um dos que ousaram 
anças não-deficientes e, desta for- quebrar esta barreira preconcei
ma, foram criadas as primeiras • tuosa que avaliava a inteligência 
escolas para portadores da • humana num só aspecto: a capa
Síndrome de Down, estabeleci- • cidade de responder a testes com 
mentas nos quais só se encontra
vam crianças que apresentavam 
esta anomalia genética. Entretan-

um resultado medido numerica
mente, que exigia um mínimo de 
percentual a ser alcançado para 

Howard Gardner, juntamen
te com outros pesquisadores da 
Universidade de Harvard , de
senvolveu uma teoria baseada 
numa visão pluralista da mente 
humana, o que derrubou o con
ceito de medida do QI, assim 
como as visões unitárias da in
teligência . Anteriormente a 
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Gardner , Thurstone já afirmara 
que a inteligência poderia ser 
descrita como sendo co mposta 
por vários fatores independentes 
e, desta forma, sugeriu nove des
ses fatores, aos quais ele denomi
nou de "aptidões intelectuais": 
espacial, perceptivo, numérico, 
relações verbais , memoria, 

indução, raciocínio aritmético e 
dedução. Sternberg (1990) viu 
dois pontos fundamentais ' nesta 
teoria. O primeiro se ria compre
ender que a inteligência não é 
algo simples e unitário, ou ape
nas um conjunto de múltiplas 
habilidades; muito pelo contrário, 

ção à música. Uma criança porta
dora da Síndrome de Williams 
disse, certa vez: "A música é mi
nha forma de pensar. " Hoje, gra-

A partir da contribuição dos ças a Gardner e outros estudio-
trabalhos de Gardner e de ou- • sos, já existe um lugar para tais 
tros estudiosos, passamos a en- indivíduos na sociedade. 
carar e a reconhecer o caráter • Quanto às crianças portadoras 
múltiplo da inteligência, e a • de déficit de atenção (Attention 
admitir a perspectiva de que a • Deficit Disorders-ADD), sabe-se 
inteligência é formada por uma • hoje que esta é uma síndrome ca
teia de relações que se manifes- • racterizada por sérias e persisten-
tam em várias dimensões. tes dificuldades do aprendiz em 

Portadores da Síndrome de três áreas específicas: tempo de 
Williams demonstram, ao mesmo conce ntração, hiperatividade e 
tempo, uma assustadora mistura controle emocional. AADD é uma 
de habilidades e dificuldades de • deficiência crônica, que pode co-
aprendizap~m. Tais indivíduos são 
freqüenteme nte diagno..---;icados 
como retardados mentais, sendo 
portadores em média de um QI 
entre 40 e 50. Entre tanto, possu
em uma habilidade verbal extra-

meçar na infância e se estender 
durante toda a vida adulta, pro
duzindo efeitos negativos não só 
na vida doméstica da pessoa como 
também no seu desempenho aca
dêmico e na sua socialização. Hoje 

ordinária, e até mesmo rara. Sua em dia, estima-se que de 3 a 5% 
escrita é deficiente, e eles têm • de nossa população em idade es-
dificuldade com problemas sim
ples de aritmética. Ainda assim, 
apresentam assustadoras habilida
des em determinados campos . 
São eloqüentes, empáticos, soci
áveis, reconhecem fis iono-"11.ias 

Portadores da Síndrome de Williams 
demonstram, ao mesmo tempo, uma 
assustadora mistura de habilidades 

e dificuldades de aprendizagem. 

colar sofram deste mal, sendo es
tes seres geralmente rotulados 
como deficientes mentais ou con
siderados como alunos com difi
culdade de aprendizagem. A cau
sa desta alteração comportamen
tal é um desajuste na ação de duas 
substâncias que fazem a comuni
cação entre os neurônios: a 

• noradrenalina e a dopamina. 
• Quando a química destes agentes 

não funciona adequadamente, 
percebe-se um aumento da d isper-

o ser humano possui múltiplas 
inteligências, sendo cada uma 
distinta da outra. O segundo se
ria que, por serem independen
tes, ao avaliarmos uma habilida
de pessoal, ou até mesmo várias, 
não podemos garantir que este 
mesmo resultado irá se repetir 
em todas as outras áreas da com
petência humana. 

com facilidade e possuem um 
surpreendente dom musical, sen
do capazes de, até mesmo sem 
saberem ler uma partitura, cantar 
e tocar instrumentos musicais 
demonstrando compasso e ritmo 
perfeitos. Estudos recentes reve
laram que crianças acometidas 
desse mal mostram grande inte
resse e responsabilidade em rela-
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• são e da agitação nesses indivídu
os. Assim, concluiu-se que a ADD 
é um problema biológico, e não 
comportamental, embora sua ma
nifestação seja percebida no com
portamento social do indivíduo. 
Professores, pais e profissionais, 
tais como psicólogos e psiquiatras, 

• têm que estar juntos num traba-
• lho de equipe para poderem aju

dar esses indivíduos a sobrepuja
rem tal problema e a se tornarem 



pessoas socialmente ajustadas. Re- • 
comenda-se que os professores si
gam as seguintes normas ao lida
rem com crianças portadores de 
ADO (BAR.KLEY, 1981): 
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Crianças portadoras de déficit de atenção 
se frustram facilmente e, portanto, precisam 
ser sempre valorizadas por meio da atitude 

otimista do professor. 

1) Dêem uma tarefa de cada vez 
para ser realizada. 

2) Freqüente monitoramento da 
criança, com uma atitude sem
pre positiva. 

3) Desenvolvam, quando neces
sário, um programa mais indi
vidualizado para a criança. 

4) Dêem mais tempo para que a 
criança possa realizar suas ta
refas. Estas crianças podem ser 
mais lentas. 
Crianças portadoras de déficit 

de atenção se frustram facilmen
te e, portanto, precisam ser sem
pre valorizadas por meio da ati
tude otimista do professor. Com 
orientação correta dos médicos e 
ajuda dos educadores e pais, tais 
indivíduos poderão seguir suas 
vidas normalmente. 

Com relação à Síndrome de • 
Apert, temos mais um fator de com- • 
plicação: os indivíduos por ela aco- • 
metidos apresentam um desenvol- • 
vimento mental normal, porém • 
podem possuir deficiências em vá- • 
rias áreas, tais como: audição, co- • 
ordenação motora fina, aparelho • 
fonador, e tc. (NORTHERN & • 
DOWNS, 1989). Além disso, estes • 

seres apresentam deformidades fí
sicas que, às vezes, levam outras 
crianças a rejeitá-los. Faz-se neces
sário todo um trabalho por parte 
doseducadoresdasentidadesedu
cacionais junto aos pais das outras 
crianças, para que estas os compre
endam e os aceitem. 

É necessário ser otimista com 
as crianças portadoras de defi
ciências, e tenho certeza que elas 

surpreenderão com relação ao 
potencial que possuem para 
aprender, sendo fácil a sua in
clusão social. Deficientes não 
devem ser considerados como 
um fardo pesado a ser carrega-

f' 
do por familiares, como se pen-
sava antigamente. Eles são ca
pazes de desempenhar um pa
pel social importante na histó
ria do mundo. 
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